
 
Era Vargas (1930 – 1945) 

 

Governo Provisório (1930 -1934) 

Governo Centralizador 
Suspensão da Constituição de 1891 

Fechamento do Congresso Nacional 

Nomeação de interventores federais 

para os estados 

 

Revolução Constitucionalista de 1932 

Contexto 
Não convoca eleições 

A nomeação do interventor 

pernambucano João Alberto – SP 

PD e PRP – ganham apoio popular 

Sede do Partido Popular Paulista 

Sofre tentativa de invasão 

Morte de 4 jovens Martins, Miragaia, 

Dráuzio, Camargo 

09 de julho de 1932 – Revolta 

Armada 

Outubro Vargas vence revoltosos. 

 

Constituição de 1934 

Promulgada 

Criação da Justiça Eleitoral – Voto 

feminino 

Criação de uma Legislação Trabalhista  

Extinção do cargo de vice-presidente da 

República; 

Anistia de todos os presos políticos do 

país; 

Mandato presidencial de quatro anos; 

Direito presidencial de decretar estado 

de sítio por trinta dias; 

Elegeu, indiretamente, Getúlio Vargas 

para a Presidência da República. 

 

Industrialização 

Substituição de importações 

Protecionismos – taxas alfandegárias 

Política intervencionista 

Financiamentos para a  

Indústria - Compra de máquinas 

 

Polarização ideológica 

AIB (Ação Integralista Brasileira). 
Nazifascista. 

 Líder: Plínio Salgado  

 Lema: “Deus, Pátria e Família”. 

 Os Camisas Verdes  

 

ANL (Aliança Nacional Libertadora) 
Socialista-comunista. 

Líder: Luís Carlos Prestes 

Organizada pelo PCB. 

 Financiada pela URSS (Internacional 

Comunista). 

Planos de Governo 
Nacionalização das empresas 

estrangeiras 

Moratória da dívida externa 

Reforma agrária 

 

04 de abril de 1935 - Lei de 

Segurança Nacional 
Fim das greves e propagandas 

subversivas 

Fecha a ANL 

 

Intentona Comunista - 1935 
Militares ligados a ANL em Natal, 

Recife e no Rio de Janeiro, tentam 

tomar o poder, o movimento é 

rapidamente derrotado. 

 

Tribunal de Segurança Nacional  
1937 condena Luís Carlos Prestes 

Vargas tem um grande inimigo - 

ELEIÇÃO 
Olímpio Mourão Filho – AIB 

Redigi falsamente o Plano Cohen. 

 

 

Estado Novo (1937 -45) 

01 de Outubro - Decretado Estado de 

Guerra pelo Congresso – Eurico Dutra 

10 de Novembro – Decretado o Estado 

Novo – Vargas discursa no rádio. 

Politica  

Sustentada por três pilares: 

Oligarquias – mantiveram a autonomia 

econômica 

Parceria com a Burguesia industrial 

Exército trazia estabilidade 

 



 
Constituição de 1937 (polaca) 
Outorgada 

Extinção dos partidos políticos 

Estado Unitário 

Proibição de greves (sindicatos pelegos) 

e imposto sindical obrigatório. 

Fim da liberdade de imprensa e 

expressão. 

 

Intentona Integralista – 1938 

AIB liderada por Plinio Salgado, tenta 

invadir o Palácio do Catete afim de 

assassinar Vargas. 

 

Formação da Burocracia Estatal 

DIP – Departamento de Imprensa e 

Propaganda 

DASP – Departamento Administrativo 

do Serviço Público 

DOPS – Departamento de Ordem 

Política e Social, criação da Policia 

Especial - Filinto Muller 

 

Trabalhadores e o Populismo 

CLT (Consolidação das Leis 

Trabalhistas) 

Criação do Sesi. 

Criação do Conselho Nacional do 

Petróleo – 1939 

“Pai dos pobres e mãe dos ricos” 

 

 

Brasil na Segunda Guerra Mundial 

Declara neutralidade 

Relações comerciais com a Alemanha 

Vargas era simpatizante dos Regimes 

Totalitários  

 

Acordo de Washington 
EUA financia a tecnologia e mão-de-

obra para a construção da CSN. 

O Brasil declara guerra ao Eixo (agosto 

de 1942), envio da FEB “os pracinhas” 

e da FAB em 1944. 

 

Guerra traz oposição a Vargas 

A OAB e líderes liberais de MG em 

Belo Horizonte (Manifesto dos 

Mineiros), manifestam-se contra a 

ditadura. 

 

Getúlio Vargas anistiou presos 

políticos, reatou relações com a URSS, 

marcou eleições para o fim de 1945 e 

permitiu a volta de partidos políticos 

(UDN, PSD, PTB, PCB e PRP). 

 

Surge o Queremismo  
União entre trabalhistas e comunista, 

com o apoio de Luís Carlos Prestes. O 

movimento surgiu do slogan do PTB: 

“queremos Getúlio”. 
 

Temendo a aproximação de Vargas com 

a esquerda, o Exército depõe Getúlio 

Vargas em outubro de 1945. 


